
		
			Para Mandy,

			Fico me perguntando se nós duas precisávamos de uma irmã

		


		
			PRÓLOGO

			Londres, 1821

			— Acorde-o — disse James.

			O marujo de expressão severa prontamente ergueu o balde de madeira e despejou seu conteúdo no rosto do homem curvado e preso diante deles.

			A água bateu em Marcus, molhando-o até que ele recobrasse a consciência, tossindo e arquejando.

			Mesmo encharcado, acorrentado e espancado, Marcus tinha um ar de nobreza, como um cavaleiro galante em uma tapeçaria desbotada. A arrogância dos Regentes, pensou James. Ela permanecia, como o miasma fétido do rio, embora Marcus estivesse algemado, impossibilitado de fazer qualquer movimento, nas entranhas do navio cargueiro de Simon Crenshaw.

			Ali embaixo, o compartimento de carga do navio era como o interior de uma baleia com costelas de madeira. O teto era baixo. Não havia janelas. A luz vinha das duas lâmpadas que os marujos tinham pendurado quando arrastaram Marcus até ali, talvez uma hora antes. Ainda estava escuro do lado de fora, embora Marcus não tivesse como saber disso.

			Seus cílios estavam molhados. As mechas do cabelo escuro caíam sobre os olhos, pingando. Marcus estava vestindo os resquícios em frangalhos do uniforme de sua ordem, cuja estrela prateada estava suja e manchada de sangue.

			James observou o horror nos olhos de Marcus ao perceber que ainda estava vivo.

			Ele sabia. Marcus sabia o que aconteceria com ele.

			— Então Simon Crenshaw estava certo sobre os Regentes — começou James.

			— Mate-me. — A garganta de Marcus arranhou, seca, como se, ao ver James, tivesse entendido tudo que estava acontecendo. — Mate-me. James. Por favor. Se algum dia sentiu alguma coisa por mim.

			James dispensou o marujo ao seu lado e esperou até que o homem desaparecesse, deixando-os sozinhos, e não restasse nenhum som além do ranger de água e madeira.

			Marcus estava com as mãos acorrentadas às costas. Estava jogado em uma posição estranha, incapaz de se equilibrar, com correntes grossas atando-o sem trégua aos quatro suportes de ferro espessos do navio. Os olhos de James percorreram os elos de ferro imensos e inabaláveis.

			— Tantos votos. Você jamais viveu de verdade. Não queria ter estado com uma mulher? Ou com um homem.

			— Como você?

			— Esses boatos — disse James, sério — não são verdadeiros.

			— Se um dia você sentiu alguma coisa por qualquer um de nós…

			— Você se desgarrou demais do rebanho, Marcus.

			— Eu imploro.

			Marcus falou como se houvesse um código de honra no mundo, como se bastasse apelar para o lado benevolente de uma pessoa para que o bem prevalecesse.

			A presunção das palavras formou um nó na garganta de James.

			— Pode implorar, então. Implore de joelhos para que o mate. Faça isso.

			James não achou que Marcus faria, mas é óbvio que ele fez — deve ter adorado ficar de joelhos em um ato de sacrifício próprio, um mártir. Marcus era um Regente, tinha passado a vida obedecendo a votos e seguindo regras, acreditando em palavras do tipo “nobre”, “verdadeiro” e “bom”.

			Humilhado, o rapaz se moveu com dificuldade, sem conseguir se equilibrar com as mãos atadas, encontrando uma nova posição, de cabeça baixa e joelhos abertos sobre as tábuas.

			— Por favor. James. Por favor. Pelo que resta dos Regentes.

			James olhou para a cabeça baixa, o rosto bonito que ainda era ingênuo o suficiente para esperar que pudesse haver uma saída.

			— Vou permanecer ao lado de Simon — respondeu James — enquanto ele acaba com a linhagem dos Regentes. Não vou parar até que não reste ninguém de pé em seu Salão, até que sua última luz estremeça e se apague. E, quando as trevas chegarem, vou estar ao lado do homem que vai governar tudo. — A voz de James era precisa. — Você acha que senti alguma coisa por você? Deve ter se esquecido de quem sou.

			Então Marcus olhou para cima, com os olhos brilhando. Foi o único aviso que James teve. O Regente pegou impulso, reunindo toda sua força de modo que seus músculos se retesaram e incharam, a pele contra o ferro…

			… por um único e apavorante momento, o ferro rangeu, se movendo…

			Marcus soltou um ruído agonizante quando seu corpo cedeu. Uma risada de alívio gorgolejou na garganta de James.

			Regentes eram fortes. Mas não fortes o bastante.

			Marcus estava ofegante. Seus olhos estavam tomados pela fúria. Por dentro, estava apavorado.

			— Você não é a mão direita de Simon — disse Marcus. — Você é o verme dele. O capacho. Quantos de nós você já matou? Quantos Regentes vão morrer por sua causa?

			— Todos, exceto você — disse James.

			O rosto de Marcus empalideceu, e por um momento James achou que ele fosse implorar de novo. Teria gostado daquilo. Mas Marcus apenas o fitou de volta, em um silêncio triste. Bastava por enquanto. O Regente imploraria de novo antes que tudo acabasse. James não precisava provocar. Só precisava esperar.

			Marcus imploraria e ninguém iria ao navio de Simon para ajudá-lo.

			Satisfeito, James se virou para subir as escadas de madeira e sair para o convés. Estava com o pé no primeiro degrau quando a voz de Marcus ecoou às suas costas:

			— O menino está vivo.

			James se sentiu irritantemente ressentido pelo comentário tê-lo feito parar. Obrigou-se a não se virar, a não olhar para Marcus, a não morder a isca. Falou com uma voz calma enquanto continuava subindo os degraus até o convés:

			— Esse é o problema com vocês, Regentes. Sempre acham que há esperança.

		


		
			CAPÍTULO UM

			Três semanas depois

			O primeiro lampejo que Will teve de Londres veio antes de o sol nascer, a floresta de mastros nas silhuetas pretas como azeviche do rio contra um céu que mal chegava a ser um tom mais claro, acompanhada por guindastes, andaimes e todo tipo de chaminés e tubos erguidos.

			O cais estava despertando. Na margem esquerda, as primeiras portas de armazém foram destrancadas e escancaradas. Homens estavam reunidos, gritando os próprios nomes, na esperança de serem aceitos para algum trabalho; outros já estavam nos barcos de águas rasas, enrolando cordames. Um imediato de colete de cetim gritou um cumprimento para um capataz. Três crianças com as calças enroladas tinham começado a tatear a lama à procura de um prego de cobre ou de um pequeno pedaço de carvão, uma ponta de corda ou um osso. Uma mulher usando uma saia pesada estava sentada ao lado de um barril, gritando as mercadorias do dia.

			Em uma barca fluvial que avançava devagar pela água escura, Will saiu de trás de barris de rum presos com cordame, pronto para saltar para a margem. Sua incumbência era verificar o cordame para impedir qualquer escorregão, depois enrolar as amarras do guindaste ou simplesmente fazer força sob o peso ele mesmo para soltar a carga. Will não era tão forte como muitos dos trabalhadores do cais, mas era esforçado. Podia se atirar contra o cordame e puxar, ou ajudar a carregar sacas para dentro de carroças e barcos.

			— O píer está adiante, traga-a para cá! — gritou Abney, o barqueiro.

			Will assentiu e pegou um cabo. Descarregar a barca levaria a manhã toda, depois eles pausariam por meia hora para fumar cachimbos e beber. Seus músculos já doíam por conta do esforço, mas Will logo encontrou seu ritmo de trabalho. Ao fim do dia, recebeu um pedaço de pão duro com sopa de ervilha fumegante direto da panela. Àquela altura, já estava faminto, imaginando o gosto reconfortante da sopa, sentindo-se sortudo por ter luvas abertas nos dedos, que mantinham suas mãos aquecidas no vento frio.

			— Prepare este cordame! — Abney estava segurando um dos cabos, próximo a um dos nós de Will, com as bochechas rosadas por causa do álcool. — Crenshaw quer a barca vazia antes do meio-dia.

			Logo a barca estava em movimento. Parar um barco de trinta toneladas com nada além de correntes e mastros era difícil à luz do dia, e mais ainda no escuro. Se fossem rápido demais, os mastros se partiriam; se fossem lentos demais, bateriam no píer e a madeira se estilhaçaria. Os tripulantes enterraram suas varas nos sedimentos do leito do rio e as arrastaram, fazendo força contra o peso imenso da barca.

			— Amarrem-na! — gritou alguém, tentando prender a barca antes da descarga.

			A barca reduziu a velocidade até parar, mal ondulando na água escura. A tripulação guardou as varas e atirou cabos de atracação para amarrá-la ao píer, puxando os cabos para esticá-los bem, e depois dando mais nós.

			Will foi o primeiro a saltar para fora, prendendo seu cabo de atracação em torno de uma abita e ajudando quem estava a bordo a puxar a barca para bem perto do píer.

			— O capataz vai beber com o mercador do navio hoje à noite — disse George Murphy, um irlandês de bigode grande, puxando o cordame ao lado de Will.

			Era o assunto sobre o qual todos no cais conversavam: trabalho e como consegui-lo.

			— Talvez ofereça mais trabalho quando este serviço acabar.

			— A bebida o deixa flexível, mas às vezes também o afunda — falou Will, e Murphy deu uma risada, bem-humorado.

			Will não acrescentou Quase sempre.

			— Eu estava pensando em tentar ir atrás dele depois, para ver se consigo ser contratado — disse Murphy.

			— É melhor do que ficar de pé no portão, esperando ser chamado para conseguir um serviço — concordou Will.

			— Talvez você consiga até a chance de comer um pouco de carne no domingo…

			Crack!

			A cabeça de Will se virou a tempo de ver o cabo se soltar da amarra, voando.

			Havia trinta toneladas de carga na barca, não apenas rum, mas cortiça, cevada e pólvora. O cabo chicoteando através das argolas de ferro soltou tudo, liberando lona e derrubando os barris, que saíram rolando. Bem na direção de Murphy. Não…!

			Will se atirou em Murphy, derrubando-o para fora do caminho da cascata. Trincou os dentes ao sentir a dor quando um barril atingiu seu ombro. Ofegante, se levantou e olhou para o rosto chocado de Murphy com uma pontada intensa de alívio ao perceber que o homem estava vivo, apenas sem chapéu, revelando os cabelos amassados acima dos bigodes. Por um momento, ele e Murphy ficaram se olhando. Então a dimensão total da calamidade recaiu sobre os dois.

			— Puxem os barris! Tirem-os da água!

			Os homens se moviam rápido, agitando a água, desesperados para salvar o carregamento. Will fez o mesmo enquanto barris eram empurrados para a margem coberta de pedrinhas. Ignorou o ombro machucado, mas era mais difícil ignorar a imagem do cabo voando e de Murphy no caminho da colisão. Podia estar morto. Tentou se concentrar na destruição. Até que ponto a mercadoria estaria danificada? Cortiça flutuava e os barris de rum eram selados a vácuo, mas salitre se dissolvia na água. Quando abrissem os barris de pólvora com pés de cabra, será que estaria arruinada?

			Perder uma barca inteira de pólvora… o que isso significaria? Será que o negócio de Crenshaw ruiria, com sua riqueza flutuando no rio?

			Acidentes eram comuns no cais. Na semana passada mesmo, Will vira um cavalo de reboque recuar inesperadamente enquanto puxava uma barca ao longo da margem dos canais, partindo os cabos e virando o barco. Abney contara uma história sobre uma corrente partida que tinha matado quatro homens e mandado um carregamento de carvão para o fundo da água. Murphy tinha dois dedos faltando por causa de caixas mal empilhadas. Todos conheciam a realidade do dia a dia: economias perigosas, atalhos.

			— A porra de um cabo se soltou! — xingou Beckett, um trabalhador mais velho que usava um colete marrom desbotado até o pescoço, fechado e justo. — Ali. — Ele apontou para a amarra quebrada. — Você. — Depois se virou para Will, que por acaso estava mais perto. — Pegue mais cordame para nós, e um pé de cabra para abrir estes barris. — Indicou o armazém com o queixo. — E seja rápido. Cada segundo perdido vai ser descontado do seu pagamento.

			— Sim, mestre Beckett — respondeu Will, sabendo que não deveria discutir.

			Atrás dele, Beckett já estava ordenando que outros voltassem ao trabalho, direcionando o fluxo de sacas e caixas em torno dos barris pingando na margem.

			Will correu para o armazém.

			O armazém de Crenshaw era um dos muitos grandes prédios de tijolos que se enfileiravam no litoral. Estava cheio de mercadorias em barris e caixas descansando por uma ou duas noites, antes de partirem para as salas de estar, para as mesas de jantar e para os cachimbos.

			No interior, o ar era frio e repugnante por causa do fedor de enxofre em cestos amarelos e de peles empilhadas e de barris de rum enjoativamente doce. Will cobriu o nariz com o braço quando uma lufada pungente de ar vinda de uma pilha de tabaco fresco foi obliterada pelo cheiro de temperos fortes que ele jamais havia provado. O odor irritava sua garganta. Duas semanas antes, havia passado metade de um dia carregando caixas para dentro de um armazém semelhante. Passara dias tossindo e tinha sido uma amolação esconder isso do capataz. Estava acostumado ao cheiro ruim do rio, mas os vapores do alcatrão e do álcool faziam seus olhos se encherem de água.

			Um trabalhador com um lenço áspero e de cores vibrantes amarrado no pescoço parou de empilhar madeira.

			— Está perdido?

			— Beckett me mandou aqui para buscar cordame.

			— Lá nos fundos.

			O homem apontou para trás com o polegar.

			Will pegou um pé de cabra que estava ao lado de alguns barris mais antigos e de uma pilha alta de linhas com cheiro de alcatrão. Então olhou em volta, em busca de um rolo sobressalente de cordame que pudesse jogar por cima do ombro e levar de volta para a barca.

			Nada aqui, nada atrás dos barris… À esquerda, viu um objeto meio coberto por um lençol branco. Alguma coisa ali? Estendeu a mão e puxou o lençol empoeirado, que deslizou e formou um montinho no chão.

			Um espelho foi revelado, encostado contra uma caixa de mercadorias. Era velho e de metal, um objeto antigo, de um tempo quando os espelhos ainda não eram de vidro. Torto e manchado, o espelho refletiu Will por brilhos entrecortados sobre a superfície metálica, lampejos embaçados de pele pálida e olhos escuros. Nada aqui também, pensou o rapaz, e estava prestes a voltar a procurar quando algo no espelho chamou sua atenção.

			Um brilho.

			Ele olhou em volta com cuidado, pensando que talvez o espelho tivesse capturado o movimento refletido de alguém atrás dele. Mas não havia ninguém. Estranho. Será que imaginara? Aquela parte do armazém estava deserta, com caixas empilhadas formando longos corredores. Will olhou de volta para o espelho.

			A superfície opaca de metal estava manchada por causa do tempo e repleta de imperfeições, de forma que Will tinha dificuldade para discernir a própria forma. Mas viu, ainda assim, um movimento na superfície nebulosa do espelho que o paralisou de repente.

			O reflexo estava mudando.

			Will o encarou, mal ousando respirar. As formas escuras no metal estavam se recompondo bem diante de seus olhos, em colunas e espaços abertos… Não era possível, mas estava acontecendo. O reflexo estava mudando, como se a sala para a qual o espelho estivesse voltado fosse um lugar muito antigo, e não havia ninguém para alertá-lo que não se aproximasse para olhar através dos anos.

			Havia uma dama no espelho. Foi o que viu primeiro, ou o que achou que viu, depois observou o dourado da vela ao lado dela e o dourado de seu cabelo brilhoso, preso em uma única trança que caía sobre seu ombro até a cintura.

			Ela estava escrevendo, letras iluminadas com contornos de cores intensas e minúsculas figuras encaixadas nas letras capitulares ornamentadas cobriam as páginas. O quarto dela se abria para a noite, revelando uma sacada com teto abaulado e vários degraus baixos que davam para, ele de alguma forma sabia, os jardins. Will jamais vira a paisagem antes, mas em seu interior havia uma lembrança do cheiro de uma noite verde e o movimento escuro das árvores. Por instinto, ele se aproximou para ver melhor.

			Ela parou de escrever e se virou.

			Seus olhos eram iguais aos da mãe de Will. E estavam olhando direto para ele. O rapaz lutou contra o instinto de dar um passo para trás.

			A mulher estava vindo em sua direção, o vestido se estendendo atrás dela em uma cauda. Will podia ver a vela que ela segurava pela haste, o medalhão brilhante que usava no pescoço. A mulher se aproximava tanto que era como se estivessem se encarando. De repente, Will sentiu como se tudo que os separasse fosse a distância de sua mão estendida. Achou que devia estar vendo o próprio rosto refletido em cada um dos olhos dela, pequeno como a chama de uma vela, um tremeluzir duplicado.

			Em vez disso, Will viu o espelho, de prata e novo, replicado nos olhos dela.

			Todos os pelos dos braços se arrepiaram. A estranheza da visão o deixava inquieto. O mesmo espelho… ela está olhando o mesmo espelho…

			— Quem é você? — perguntou uma voz.

			Will recuou, subitamente, com um tropeço, apenas para se dar conta de que a voz não tinha vindo do espelho. Sentiu-se tolo ao perceber que o som tinha vindo de trás dele. Um dos trabalhadores do armazém o encarava, desconfiado, segurando a lanterna em sua direção.

			— Volte ao trabalho!

			Will piscou. O armazém com suas caixas úmidas o encarou, opaco e comum. Os jardins, as pilastras altas e a dama tinham sumido.

			Era como se um feitiço tivesse se quebrado. Será que tudo não passara de fruto da sua imaginação? Será que havia sido culpa dos vapores do armazém? Will teve vontade de esfregar os olhos, em parte querendo investigar mais a imagem que tinha visto. Mas o espelho era apenas um espelho, refletindo o mundo ordinário ao redor. A visão tinha sumido: uma fantasia, um devaneio ou uma ilusão causada por um truque de luzes. 

			Afastando a sensação confusa, Will se obrigou a assentir e a dizer:

			— Sim, senhor.

		


		
			CAPÍTULO DOIS

			Vaguear pelo armazém garantiu a Will três semanas de pagamento reduzido e uma demoção para alguns dos serviços mais árduos do cais. Ele se obrigou a passar por tudo, embora seus músculos ardessem e seu estômago doesse de fome. Os três primeiros dias foram dragar e içar, então Will foi colocado para trabalhar na roda, arrastando os pés para girar o gigantesco cilindro de madeira do armazém com seis homens muito maiores. Suas pernas queimavam conforme as polias da roda erguiam imensos barris a mais de cinco metros no ar. Toda noite, voltava para seu alojamento anônimo e superlotado, exausto demais para sequer pensar no espelho ou nas coisas estranhas que tinha visto, exausto demais para fazer mais do que cair no estrado sujo de palha e dormir.

			Não reclamou. Crenshaw ainda estava funcionando. Will queria o emprego. Mesmo com pagamento reduzido, o trabalho no cais era melhor do que a forma como ele tinha sobrevivido quando chegara a Londres. Havia passado dias filando migalhas, até aprender a pegar as guimbas de cigarro queimadas, secá-las e então vendê-las aos homens do cais como tabaco para cachimbo. Os mesmos homens que disseram que era possível conseguir empregos no cais, mesmo sem qualificação, se a pessoa estivesse preparada para dar duro.

			Então, naquele momento, Will colocava a última saca de cevada sobre a pilha, muito depois de a maioria dos outros ter saído ao soar da sineta. Havia sido um dia de trabalho punitivo, com o ritmo redobrado e sem pausas, para tentar recuperar o tempo perdido quando a barca chegou tarde. O sol estava se pondo, e havia menos pessoas no litoral, os últimos desgarrados finalizando o turno.

			Tudo o que Will precisava fazer era bater o ponto com o capataz e estaria livre naquela noite. Iria para a rua principal, onde vendedores de comida se reuniam para oferecer um bocado aos trabalhadores pelo preço certo. Um término tardio significava que ele tinha perdido sua concha de sopa de ervilha, mas Will tinha uma única moeda no casaco que lhe compraria uma batata quente, o que seria o suficiente para alimentá-lo durante o dia seguinte.

			— O capataz está no fronte.

			Murphy indicou o rio acima com o queixo.

			Will se apressou para chegar antes que o capataz fosse embora. Virou a esquina, dando adeus a Beckett e aos últimos trabalhadores, que seguiam aos tropeços para a casa pública. Atravessando o litoral ruidosamente, ele viu um vendedor de castanhas ao longe anunciando a mercadoria aos últimos trabalhadores do cais, cujo rosto barbado estava carmesim devido ao fogo que brilhava pelos buracos no fundo de seu fogão. Então Will chegou ao píer vazio.

			Foi quando prestou atenção em onde estava.

			Tinha ficado tão escuro que homens haviam saído para acender as lâmpadas a óleo, que tossiam e tremeluziam, mas Will as deixara para trás. Os únicos sons eram o bater da água escura ao fim do píer e os gritos distantes de um barco de arraste movendo-se devagar do canal ao rio, pescando com a rede fosse o que fosse que conseguisse. O píer estava deserto, sem sinal de vida.

			Exceto pelos três homens dentro de um bote em desuso parcialmente escondido ao lado das tábuas sombreadas.

			Will não sabia dizer em que momento percebeu, ou o que tinha causado aquilo. Não havia sinal do capataz. Não havia ninguém perto o bastante para escutar um grito por ajuda. Os três homens estavam saindo do barco.

			Um deles estava olhando para cima. Direto para ele.

			Eles me viram.

			Will soube de imediato, reconheceu a intenção nos olhos deles, a forma como estavam se dispersando para bloquear seu caminho enquanto saíam do bote.

			O coração de Will ficou preso na garganta.

			Como? Por que estão aqui? O que o entregara? Havia se mantido reservado. Havia sido discreto. Escondera a cicatriz na mão direita com as luvas sem dedos. Precisava esfregá-la de vez em quando para manter a mobilidade, mas era muito cuidadoso para não deixar ninguém ver quando acontecia. Sabia por experiência própria que o menor dos gestos poderia traí-lo.

			Talvez fossem as próprias luvas dessa vez. Ou talvez ele tivesse apenas sido descuidado, o menino anônimo no cais não era tão anônimo quanto esperava ser.

			Will deu um passo para trás.

			Não havia para onde ir. Um som às suas costas: havia dois outros homens se aproximando para bloquear o caminho, figuras sombreadas que ele não reconhecia. Mas Will conhecia a forma coordenada como se moviam, espalhando-se para impedir sua fuga.

			Essa nova parte de sua vida era nauseantemente familiar, como vê-la caída no chão, encharcada de sangue, sem saber o motivo, como os meses se escondendo sem a menor ideia de por que eles a haviam matado ou o que queriam dele. Will pensou na última palavra que a mãe lhe dissera.

			Fuja.

			Disparou para a única saída que conseguia ver, uma pilha de caixotes à esquerda do armazém.

			Saltou por cima do topo da pilha de caixotes, desesperado. A mão de alguém se fechou em seu tornozelo, mas Will a ignorou. Ignorou o tremor, o pânico que dominava seu coração. Deveria ser mais fácil agora. Não estava entorpecido devido ao luto recente. Não era mais ingênuo como tinha sido nas primeiras noites, sem saber como fugir ou se esconder, sem saber como evitar as estradas, ou o que acontecia quando ele se permitia confiar em alguém.

			Fuja.

			Não teve tempo para se ajeitar quando caiu na lama do outro lado. Não teve tempo para se recompor. Não teve tempo para olhar para trás.

			Will pegou impulso para se levantar e começou a correr.

			Por quê? Por que estão atrás de mim? Seus passos faziam barulho enquanto ele avançava pela rua molhada e enlameada. Conseguia ouvir os homens gritando atrás de si. Tinha começado a chover, e Will corria às cegas sobre os paralelepípedos escorregadios, em direção à escuridão molhada. Logo suas roupas estavam encharcadas e ficou mais difícil correr, sua respiração estava alta demais.

			Mas Will conhecia o emaranhado de ruas e vielas que estavam em constante construção, uma mistura de andaimes, novos prédios e novas estradas. Avançou para elas, esperando se adiantar o suficiente para desorientar os perseguidores e se esconder, fazendo com que os homens passassem por ele. Ele se abaixou e se enfiou pelas tábuas e escoras de construção. Ouviu os homens reduzirem a velocidade e se dividirem, procurando por ele.

			Não posso deixar que saibam que estou aqui. Permanecendo muito quieto, deslizou entre escoras e depois para o espaço atrás de um andaime alto que dava acesso a uma estrutura parcialmente construída.

			A mão de alguém agarrou seu ombro. Will sentiu um hálito quente contra sua orelha e outra mão em seu braço.

			Não. Com o coração acelerado, se debateu, desesperado. Quando a mão úmida de alguém se fechou sobre sua boca, ele parou de respirar…

			— Pare. — Era difícil ouvir a voz do homem por cima do barulho da chuva, mas Will sentiu o sangue gelar. — Pare, não sou um deles.

			Will mal registrou as palavras, o som que fez soou abafado sob a mão pesada do homem. Estão aqui. Estão aqui. Eles me pegaram.

			— Pare — disse o homem. — Will, não está me reconhecendo?

			Matthew?, ele quase falou, reconhecendo a voz com um sobressalto assim que o homem pronunciou seu nome. A silhueta de um dos perseguidores do rio se definiu em uma figura que ele conhecia.

			Will ficou imóvel, sem acreditar nos próprios olhos quando a mão se afastou de sua boca devagar. Parcialmente oculto pela chuva, Matthew Owens, um criado da mãe de Will que trabalhava na antiga casa deles em Londres, estava ali. A primeira casa, a primeira vida, antes de se mudarem para vários lugares remotos, sua mãe sem jamais explicar o motivo, mas cada vez mais ansiosa, desconfiada de estranhos e atenta à estrada.

			— Precisamos ficar quietos — alertou Matthew, baixando mais a voz. — Ainda estão por aí.

			— Você está com eles. — Will se ouviu dizer. — Vi você no rio.

			Fazia anos desde a última vez que vira Matthew, e agora ele estava ali. Perseguira-o desde o cais, podia estar atrás dele desde Bowhill…

			— Não sou um deles — afirmou Matthew. — Eles só pensam que sou. Sua mãe me enviou.

			Uma nova pontada de medo. Minha mãe está morta. Ele não disse, encarando o cabelo grisalho e os olhos azuis de Matthew. Ver um criado familiar da antiga casa trouxe um desejo infantil de segurança, como querer ser acalmado por um parente depois de cortar a mão. Will queria que Matthew explicasse o que estava acontecendo. Mas o desejo de familiaridade da infância colidiu com a fria realidade de sua vida de fugitivo. Só porque o conheço não quer dizer que posso confiar nele.

			— Eles estão no seu encalço, Will. Lugar nenhum em Londres é seguro. — A voz baixa de Matthew era urgente no espaço sombreado sob o andaime. — Você precisa encontrar os Regentes. A estrela luminosa persiste, mesmo enquanto as trevas despertam. Mas você precisa correr, ou eles vão encontrar você, e as trevas vão vir atrás de todos nós.

			— Não entendo. — Os Regentes? A estrela luminosa? As palavras de Matthew não faziam sentido. — Quem são esses homens? Por que estão atrás de mim?

			Matthew pegou alguma coisa do bolso do colete, como se fosse muito importante, e a estendeu para Will.

			— Pegue. Pertenceu à sua mãe.

			Minha mãe? A sensação de alerta e o desejo guerrearam entre si. Will queria pegar o objeto. Queria tanto que doía, mesmo ao se lembrar dos terríveis momentos finais, quando a mãe olhou para ele, com o vestido azul ensanguentado. Fuja.

			— Mostre aos Regentes, e eles vão saber o que fazer. São os únicos que restam que vão saber. Vão dar as respostas a você, eu prometo. Mas não há muito tempo. Preciso voltar antes que eles notem que eu sumi.

			De novo aquela palavra desconhecida. Regentes. Matthew colocou o objeto em uma das tábuas de andaimes que os separavam. Estava recuando, como se soubesse que Will não pegaria o que ele havia deixado enquanto ainda estivesse ali. Will segurou o andaime atrás de si com força, sem querer nada além de avançar em direção ao homem cujo cabelo grisalho e colete preto surrado eram tão familiares.

			Matthew se virou para ir embora, mas parou no último momento, olhando para trás.

			— Vou fazer tudo que puder para tirá-los do seu encalço. Prometi à sua mãe que ajudaria você de dentro, e é o que pretendo fazer.

			Então ele se foi, correndo de volta para o rio.

			Will foi deixado com o coração acelerado enquanto os passos de Matthew se dissipavam. Os sons dos outros homens estavam sumindo também, como se a procura estivesse indo para outro lugar. Will conseguia ver o contorno, a forma do que Matthew tinha deixado. Ele se sentia como um animal selvagem olhando para uma isca.

			Espere!, quis gritar para o ex-criado. Quem são eles? O que você sabe sobre minha mãe?

			Fitou a rua escura em que Matthew havia desaparecido, e então toda a sua atenção voltou para o pequeno pacote sobre o andaime. Matthew havia dito que se apressasse, mas Will só conseguia pensar no objeto à sua frente.

			Será que sua mãe realmente havia deixado aquilo para ele?

			Will se aproximou. Parecia que era puxado por um fio.

			O pacote tinha um formato pequeno e arredondado, amarrado com a fita de couro que Matthew tinha tirado do bolso do colete. Mostre aos Regentes, dissera, mas Will não sabia o que eram Regentes, nem onde encontrá-los.

			Will estendeu o braço. Metade dele esperava que os homens do cais o capturassem a qualquer momento, e a outra esperava que aquilo fosse um truque ou uma armadilha. Pegou o pacote, os dedos dormentes de frio. Desfazendo o nó, viu um pedaço de metal enferrujado. Mal conseguia sentir as pontas afiadas, de tanto frio. Mas conseguia sentir o volume do objeto, inesperadamente pesado, como se fosse feito de ouro ou chumbo. Will o inclinou para a luz, a fim de observá-lo melhor.

			Sentiu um calafrio percorrer seu corpo inteiro.

			Rústico, circular e retorcido, o medalhão era antigo e estava quebrado. Ele o reconheceu. Já o tinha visto antes.

			No espelho.

			Will sentiu uma onda de tontura enquanto encarava o impossível em suas mãos.

			A dama usava aquele mesmo medalhão no pescoço. Ele se lembrava do brilho do objeto enquanto ela andava em sua direção, com os olhos fixos em Will como se o conhecesse. Tinha sido moldado na forma de uma flor de espinheiro de cinco pétalas, e brilhava como ouro novo.

			Mas naquele momento a superfície estava fosca, rachada e irregular, como se anos tivessem se passado, como se houvesse sido enterrado e desenterrado, desgastado e quebrado.

			Mas a dama no espelho era apenas um sonho, era apenas uma ilusão de ótica…

			Virando o objeto, Will viu que o medalhão tinha uma inscrição gravada. Não estava escrito em nenhuma língua que conhecesse, mas de alguma forma ele conseguia entender as palavras. Parecia que eram parte dele, como se tivessem vindo de seu interior, um idioma que sempre estivera ali, em seu íntimo, na ponta de sua língua.

			[image: ]
			Não posso retornar quando for chamada para lutar
Então vou ter um bebê

			Will não sabia por quê, mas começou a tremer. As palavras naquela língua estranha se incendiaram em sua mente. Não deveria ser capaz de ler, mas conseguia — conseguia sentir. Viu outra vez a imagem dos olhos da mulher no espelho, como se ela estivesse olhando direto para ele. Os olhos de minha mãe. Tudo em volta desapareceu, até que Will conseguisse apenas ver a mulher. Ele sentia uma espécie de dor enquanto se olhavam. Não posso retornar quando for chamada para lutar. Ela pareceu dizer aquilo direto para ele. Então vou ter um bebê. Ele estava tremendo mais ainda.

			— Pare — arquejou Will, fechando as mãos sobre o medalhão, desejando com todas as forças que a visão sumisse. — Pare!

			E parou.

			Will respirava rápido. Estava sozinho, a chuva pingando de seu cabelo, encharcando o chapéu e as roupas.

			Exatamente como aconteceu no dia do espelho, o medalhão voltara ao normal: um objeto antigo e opaco, sem indícios do que Will acabara de ver. Ele olhou para a direção em que Matthew sumira na chuva.

			O que era aquilo? O que Matthew tinha dado a ele? Seus dedos agarraram o medalhão com tanta força que as pontas afiadas o cortaram.

			Àquela altura, as ruas estavam vazias. Ninguém tinha ouvido Will arquejar diante da visão do medalhão. Os homens que o procuravam tinham seguido em frente. Era sua chance de escapar, de fugir.

			Mas ele precisava de respostas… sobre o medalhão, sobre a mulher e sobre os homens que estavam atrás dele. Precisava saber por que tudo aquilo estava acontecendo. Precisava saber por que haviam matado sua mãe.

			Colocando o medalhão no pescoço, começou a correr de volta pela chuva, os pés respingando lama. Precisava encontrar Matthew. Precisava saber o que ele não tinha lhe contado.

			As ruas passavam por Will como um açoite. Os olhos da mulher no espelho ardiam em sua memória.

			Quando finalmente parou, ofegante, viu que tinha voltado quase o caminho todo até o armazém.

			Matthew estava sentado em um banco a alguns quarteirões do rio. A rua estava mais iluminada do que as de onde ele tinha vindo, e Will podia ver que Matthew usava sapatos de fivela e pantalonas com vinco junto com a camisa branca e o colete preto.

			Will tinha tantas perguntas que não sabia por onde começar. Fechou os olhos e tomou fôlego.

			— Por favor. Você me trouxe o medalhão. Preciso saber o que significa. Os Regentes… o que são eles? Como eu os encontro? E aqueles homens… eu não entendo por que estão me perseguindo, por que mataram minha mãe… não sei o que tenho que fazer.

			Silêncio. Will tinha falado de uma vez só. Enquanto o silêncio se prolongava, sentiu a necessidade de respostas se transformar em um pulsar mais sombrio de medo.

			— Matthew? — disse ele com a voz baixa, embora soubesse. Ele sabia.

			Estava chovendo forte, e Matthew estava sentado do lado de fora, estranhamente exposto. Não estava de casaco. Seus braços pendiam inertes das mangas ensopadas. Suas roupas grudavam no corpo. Água pingava de seus dedos imóveis. A chuva batia nele, escorrendo em filetes pelo seu rosto, para dentro de sua boca escancarada, por cima de seus olhos abertos e sem vida.

			Estão aqui.

			Will se jogou, não na rua, mas para o lado, em direção a uma das portas, na última esperança angustiante de que pudesse alertar o dono ou encontrar uma entrada. Recebeu o primeiro golpe no portão externo. Antes de chegar à porta, a mão de alguém agarrou seu ombro; outra se fechou em torno de seu pescoço.

			Não…

			Ele viu os pelos no braço de um dos homens e sentiu o hálito quente de outro contra seu rosto. Era o mais perto que tinha chegado de qualquer um deles desde aquela noite. Não reconhecia seus rostos, mas com horror reconheceu outra coisa.

			Na parte interna do pulso que se estendia para ele, a pele estava marcada com um S.

			Will vira aquele S antes, em Bowhill. Gravado a fogo nos pulsos dos homens que mataram sua mãe. Ele o via quando não conseguia dormir, serpenteando em seus sonhos. A visão parecia velha e sombria, como um mal antigo. Naquele momento, a marca parecia se contorcer sobre a pele do homem, movendo a carne, rastejando na direção dele…

			Tudo que Will havia aprendido em nove meses de fuga desapareceu. Era como estivesse de volta em Bowhill, afastando-se aos tropeços da casa e dos homens que o perseguiam. Naquela noite, estava difícil de enxergar devido à chuva, e era fácil tropeçar e cair. Will se arrastara por baixo de encostas, a água respingando nas valas. Não sabia por quanto tempo correra até desabar, trêmulo e molhado. Como um idiota, desejara estar com a mãe. Mas ela estava morta, e ele não podia voltar para ela porque havia feito uma promessa.

			Fuja.

			Por um momento, foi como se o S estivesse emergindo de um poço profundo e indo em sua direção.

			Fuja.

			Jogado com força de costas contra os paralelepípedos encharcados, Will tentou tomar impulso para se levantar, apoiando o peso sobre um cotovelo, mas arquejou de dor com o impacto quando seu braço desabou sob o corpo. Eles o dominaram de imediato, embora Will estivesse usando toda a sua força. Jamais tinha precisado lutar antes daquela noite em Bowhill, e não era excepcionalmente bom de briga. Segurando-o no chão, um dos homens o golpeou uma vez atrás da outra, até que ele se deitasse, zonzo, de costas, com as roupas ensopadas, respirando tanto quanto podia.

			— Você teve uma vida fácil, não foi? — O homem levantou o pé para cutucar Will com o dedão. — Um filhinho da mamãe, agarrado às saias dela. Tudo isso acabou agora.

			Quando Will tentou se mover, os homens o chutaram, de novo e de novo, até que sua visão escurecesse e ele parasse de se mexer por completo.

			— Amarrem-no. Vamos terminar aqui e depois levá-lo para o navio de Simon.

		


		
			CAPÍTULO TRÊS

			— Saia da frente, rato.

			A mão insensível de alguém empurrou Violet para trás, bloqueando a visão do espetáculo no convés. Empurrada de um lado para o outro, ela esticou o pescoço para ver um relance. Não conseguia enxergar muito além dos ombros dos marinheiros, a pressão dos corpos estava carregada com o cheiro de ansiedade, maresia e suor, então ela subiu correndo pela escada de cordame, passando o braço por dentro da corda cheia de nós para se estabilizar. O primeiro lampejo que teve de Tom veio por cima de uma multidão de bonés e lenços dos marujos que o cercavam no convés.

			Era quinta-feira, e o navio de Simon, o Sealgair, estava ancorado no rio lotado de embarcações. Pesado por causa do carregamento, o mastro principal içava os três cães pretos, o brasão de Simon. Violet não deveria ter embarcado às escondidas, mas conhecia o navio devido ao trabalho que sua família prestava a Simon, uma grande fonte de orgulho para eles. O filho mais velho do conde de Sinclair, o homem que a família dela chamava de Simon, tinha um título próprio: lorde Crenshaw. Ele supervisionava um lucrativo império mercante em nome do pai. Dizia-se que seu alcance era maior do que o do rei George, estendendo-se por todo o mundo. Uma vez, Violet vislumbrara Simon, uma imponente figura de casaca preta, elegante.

			Naquele dia havia homens com pistolas vigiando as grades e outros barricando o píer. Mas todo o resto estava no tombadilho, uma pausa no carregamento e organização das mercadorias. Do mastro no alto do cordame, Violet podia ver os empurrões tensos entre os homens amontoados que formavam um círculo tosco. Seus corpos robustos estavam todos reunidos para testemunhar o acontecimento.

			Tom seria honrado com a marca.

			Estava despido até a cintura, com a cabeça exposta e o cabelo castanho-avermelhado escuro caindo sobre o rosto. Ele se ajoelhou nas tábuas do navio. Dava para ver seu peito nu subindo e descendo — Tom respirava rápido, antecipando o que estava prestes a acontecer.

			Havia expectativa no ar, e um pouco de inveja também — todos sabiam que Tom tinha conquistado o que iria lhe ser dado. Um ou dois homens estavam tomando uísque, como se fossem eles que precisassem de uma dose de álcool. Violet entendia o sentimento. Era como se fosse a cerimônia de todos eles. E de certa forma era, como uma promessa: Faça Simon prosperar, agrade a Simon, e é isto o que você vai ganhar.

			Um tripulante usando um avental de couro marrom igual ao de um ferreiro avançou.

			— Você não precisa me segurar — disse Tom.

			Tinha recusado tudo que lhe fora oferecido para lidar com a dor: álcool, venda e couro para morder. Simplesmente se ajoelhou e esperou. O ar de expectativa ficou mais tenso.

			Aos dezenove anos, era o homem mais jovem a receber a marca. Observando, Violet prometeu a si mesma: Eu vou ganhar ainda mais cedo. Como Tom, se sairia bem no mundo do comércio, trazendo para Simon seus próprios troféus, e então também seria promovida. Assim que tiver uma chance, vou provar meu valor.

			— Simon recompensa seu serviço com este presente — disse o Capitão Maxwell. Assentiu para o tripulante, que se moveu até ficar próximo a um braseiro de carvão aquecido que tinha sido levado até o convés. — Quando terminar, você vai ser dele — afirmou o homem. — Honrado pela marca dele.

			O tripulante tirou o ferrete do carvão quente.

			Violet ficou tensa como se estivesse acontecendo com ela. O ferrete era longo, como um atiçador de lareira, com um S na ponta, tão quente devido ao carvão que brilhava vermelho que se assemelhava a uma chama se movendo. O tripulante deu um passo à frente.

			— Eu faço este juramento a Simon — começou Tom, pronunciando as palavras ritualísticas. — Sou o leal servo dele. Vou obedecê-lo e servi-lo. Marque-me. — Os olhos azuis fitaram o tripulante. — Sele meu juramento na pele.

			Violet prendeu a respiração. Era isso. Aqueles com a marca se tornavam parte do círculo íntimo. Eram os favoritos de Simon, seus seguidores mais leais, e sussurrava-se por aí que recebiam recompensas especiais, e mais do que isso, a atenção de Simon, o que era, em si, uma recompensa para muitos deles. Horst Maxwell, o capitão do Sealgair, carregava a marca, o que lhe dava uma autoridade maior do que a que seu posto lhe outorgava.

			Tom estendeu o braço de modo que a pele limpa do pulso ficasse visível.

			Na única outra vez que Violet tinha visto um homem receber a marca, ele gritou e se contorceu como um peixe no convés. Tom também tinha presenciado, mas não pareceu abalado. Encarou os olhos do tripulante, decidido, permanecendo imóvel, confiando em sua coragem e força de vontade.

			— É isso mesmo, menino. Aceite sem resistir — disse o Capitão Maxwell.

			Tom não vai gritar, pensou Violet. Ele é forte.

			Os homens ficaram tão calados que era possível ouvir o bater da água contra o casco. O tripulante ergueu a marca. Violet viu um marinheiro virar o rosto, sem querer olhar, menos corajoso do que Tom. Era isso que Tom estava provando. Receba a marca e mostre que é digno. Violet segurou o cordame com força, mas não tirou os olhos da cena quando o tripulante levou a marca de cauterização à pele do pulso de Tom.

			O cheiro súbito de queimado foi terrível, como se a carne tivesse sido selada. O metal quente pressionou a pele por muito mais tempo do que parecia necessário. Cada músculo de Tom se tensionou com o desejo de se encolher para fugir da dor, mas ele não se moveu. Permaneceu de joelhos, ofegante, inspirando e expirando, com a pele tremendo, como um cavalo exausto, coberto de suor ao fim da corrida.

			Um rugido se elevou, e o tripulante segurou o braço de Tom no alto, puxando-o para ficar de pé e exibindo o pulso para que todos vissem. Tom pareceu zonzo, tropeçando ao se levantar. Violet viu um breve lampejo da pele do pulso dele, marcada com o formato de um S, antes de o tripulante rapidamente o encharcar de álcool e o envolver em uma atadura.

			Eu vou ser assim, pensou Violet. Corajosa, como Tom.

			Ele sumiu de sua vista, a multidão engolindo-o em uma onda de congratulações. Ela esticou o pescoço de novo, esforçando-se para pegar qualquer relance. Bloqueada, Violet serpenteou debaixo do cordame, tentando chegar a Tom através da multidão de homens, mesmo sendo empurrada de um lado e de outro e jogada para trás pelos tripulantes ignorantes. Não conseguia sequer vê-lo, embora o cheiro enjoativo e intenso de carne cozida permanecesse. Um aperto doloroso em seu braço a puxou de lado.

			— Eu disse para sair da frente, rato.

			O homem que a agarrou tinha um lenço sujo cobrindo o cabelo liso, e sua barba parecia uma irritação nas bochechas. Tinha a pele áspera de um marinheiro, com varizes vermelhas formando uma teia no rosto. O aperto de seus dedos a machucava, como uma algema. Ela sentiu o hálito de gim velho do homem e uma onda de repulsa a inundou. Violet engoliu a bile e fincou os pés no chão.

			— Me solte. Tenho o direito de estar aqui!

			— Você é um rato marrom feio que roubou as boas roupas dele.

			— Eu não roubei nada! — disse ela, embora estivesse usando o colete e a calça de Tom, e a camisa também, e os sapatos, que já não serviam mais para o rapaz. 

			Então ela ouviu a voz de Tom, sentindo-se humilhada:

			— O que está acontecendo?

			Tom tinha vestido uma camisa, embora os dois botões do colarinho alto ainda estivessem desabotoados e o babado da frente, aberto. Violet tinha uma visão livre do rapaz enquanto a multidão se abriu para os dois. Todos os olhos estavam neles.

			O marinheiro a segurou pelo pescoço.

			— Este menino está causando confusão…

			Ainda brilhando de suor devido ao que acabara de acontecer, Tom respondeu:

			— Não é um menino. É minha irmã, Violet.

			Ela observou o marinheiro ter a mesma reação que todos tinham ao saber daquilo: primeiro não acreditou, depois passou a olhar para Tom de outro jeito, como se tivesse descoberto algo novo sobre o pai do rapaz.

			— Mas ela é…

			— Você está me questionando, marujo?

			Recém-marcado, Tom tinha mais autoridade do que qualquer um no navio. Era de Simon agora, e sua palavra era a palavra de Simon. O marinheiro fechou a boca com um estalo, soltando-a de imediato, o que a fez tropeçar nas tábuas. Ela e Tom se encararam. As bochechas de Violet ficaram quentes.

			— Eu posso explicar…

			Em Londres, ninguém imaginava que Tom fosse o meio-irmão de Violet. Não se pareciam. Tom era três anos mais velho e não compartilhava da ascendência indiana da garota. Ele era exatamente como o pai: alto, com ombros largos e olhos azuis, pele pálida e o cabelo castanho-avermelhado. Violet era pequena e puxara à mãe dela, com pele marrom, olhos e cabelo pretos. A única semelhança entre os dois eram as sardas.

			— Violet. O que está fazendo aqui? Deveria estar em casa.

			— Você recebeu a marca — disse ela. — Papai vai ficar orgulhoso.

			De imediato, Tom agarrou o próprio braço, acima das ataduras, como se quisesse segurar a ferida, mas sabia que não podia.

			— Como você sabe sobre isso?

			— Todo mundo no cais sabe. Dizem que Simon marca seus melhores homens, e eles sobem na hierarquia. Ele dá recompensas especiais, e…

			Ele a ignorou, falando com a voz baixa e urgente, olhando para os homens próximos, tenso e preocupado.

			— Eu disse para você não vir. Precisa sair do navio.

			Ela olhou ao redor.

			— Você vai se juntar à expedição de Simon? Ele vai colocar você à frente de uma escavação?

			— Basta — disse Tom, enquanto seu rosto se fechava. — Mamãe está certa. Você está velha demais para isso… me seguir por aí, usar minhas roupas. Vá para casa.

			Mamãe está certa. As palavras a magoaram. Homens ingleses que geravam filhas bastardas no exterior não costumavam levá-las com eles de volta para casa. Violet sabia disso pelas brigas entre o pai dela e a mãe de Tom. Mas Tom sempre a defendera. Puxava um dos cachos da irmã e dizia “Violet, vamos passear”, depois a levava para uma barraquinha na rua para comprar chá quente e um rocambole de uvas-passas, enquanto do lado de dentro a mãe dele gritava com o pai dos dois: “Por que você deixa aquela menina viver com a gente? Para me humilhar? Para me fazer de chacota?”

			— Mas foi você que me deu estas roupas. — Violet se ouviu dizendo, e as palavras pareceram baixas demais.

			— Violet… — começou Tom.

			Mais tarde, ela pensaria que recebera sinais — os homens no cais, os olhares tensos dos marinheiros, as patrulhas com pistolas, até mesmo a tensão nos lábios de Tom.

			Mas, naquele momento, o único aviso era Tom levantando a cabeça.

			Um chacoalhar súbito estremeceu o navio, lançando-a rolando para o lado. Violet ouviu um disparo ecoar e se virou para ver o marujo que o havia provocado com o rosto branco e a pistola trêmula.

			Então viu em que ele estava atirando.

			Inundando a lateral do navio, subindo por cordas e tábuas, chegavam homens e mulheres usando fardas brancas com padrão de raios estelares. Os rostos deles eram nobres, como se tivessem saído de um livro de histórias antigo, e as feições variadas, como se viessem de muitas terras diferentes. Pareceram surgir da bruma, e não portavam armas modernas, e sim espadas, como cavaleiros.

			Violet jamais vira nada parecido. Era uma lenda que ganhava vida.

			— Regentes! — gritou uma voz, arrancando-a do seu devaneio, e o caos irrompeu, a palavra desconhecida se espalhando como fogo descontrolado.

			Regentes?, pensou Violet, o nome antiquado ecoando em seus ouvidos. Tom e o Capitão Maxwell reagiram como se soubessem o que queria dizer, mas a maioria dos homens de Simon estava apenas correndo atrás das armas ou sacando pistolas e começando a atirar nos agressores. O convés se enchia com fumaça espessa e o cheiro sufocante de enxofre e salitre das armas.

			Violet foi jogada para trás e viu tudo se transformar em uma confusão. Três dos agressores — os Regentes — subiram pegando impulso nos gurupés. O mais próximo de Violet saltou do parapeito com uma facilidade assustadora. Outro empurrou uma das caixas de meia tonelada do caminho dela com uma das mãos, o que era impossível. Eles são fortes, pensou Violet, chocada. Esses tais de “Regentes”, com as fardas estreladas brancas, tinham uma força e uma velocidade que não eram, que não podia ser, naturais, enquanto se esquivavam da primeira saraivada de tiros de pistola e começavam a lutar. Os homens de Simon soltavam gritos e gemidos em meio à fumaça conforme os Regentes os cortavam…

			Ela sentiu a mão de Tom pegar seu ombro.

			— Violet. — A voz do irmão soou forte. — Vou segurá-los aqui. Preciso de você no compartimento para proteger a carga de Simon.

			— Tom, o que está acontecendo? Quem são…

			— O compartimento de carga, Violet. Agora.

			Espadas. Ninguém mais usava espadas, pensou Violet, observando, chocada, um Regente com maçãs do rosto marcadas cortar o contramestre do navio sem nenhum esforço enquanto uma Regente de cabelo loiro enfiava a lâmina no peito de um dos marujos com armas de fogo.

			— Encontre Marcus — ordenou a Regente loira enquanto os outros se dispersavam, obedecendo à autoridade da mulher.

			Tom estava avançando para enfrentá-los.

			Violet precisava ir embora. O convés era um emaranhado de visões e sons, a briga aproximando-se. Ela estava paralisada.

			— O Leão de Simon — disse a Regente loira.

			— Ele é apenas um filhote — retrucou o Regente ao seu lado.

			Leão?, pensou Violet. A palavra estranha ecoava em seu interior, mesmo quando ela sabia que estavam falando de seu irmão.

			Tom tinha pegado o ferrete e o segurava como um pé de cabra. Em meio aos disparos de armas e aos golpes de espada, parecia quase nada, mas Tom se destacava, diante da fileira de Regentes, como se estivesse disposto a enfrentá-los sozinho.

			— Se vocês sabem que pegamos Marcus, então sabem que não são invencíveis — disse.

			A Regente loira riu.

			— Você acha que um único Leão pode impedir uma dúzia de Regentes?

			— Um único Leão matou cem de vocês — respondeu Tom.

			— Você não é como os Leões de antigamente. Você é fraco.

			A espada da Regente lampejou um arco prateado. Foi rápido, muito rápido. Violet só viu um instante de choque perpassar o rosto da Regente loira antes de Tom arrancar a espada da mão dela e enfiar a barra de liga de ferro no peito da mulher. Depois, ele a puxou e se levantou para encarar os demais.

			Tom não era fraco. Tom era forte. Tom sempre foi forte.

			Violet o encarou. Havia sangue no rosto do irmão, sangue no ferro e sangue respingado em sua camisa branca, tornando-a vermelha. Com os cachos castanho-avermelhados emoldurando o rosto, ele parecia mesmo um leão.

			Tom lançou um único olhar para a irmã.

			— Vá, Violet. Vou também, assim que puder.

			Sem pensar, ela assentiu. E foi, se arrastando para trás, depois se abaixando e correndo pelo piso de tábuas conforme o navio estremecia novamente, como se tivesse sido atingido. Acima dela, o cordame oscilou e tremeu. Um barril saiu rolando pelo convés. Mais disparos de arma; Violet levou o braço à boca para não sufocar com a fumaça. Seu calcanhar derrapava no sangue. Ela vislumbrou o Capitão Maxwell carregando uma pistola, então se esquivou para o lado, para evitar três homens de Simon lutando com um Regente, antes de atravessar a confusão e entrar no compartimento de carga.

			Alívio. Quando a escotilha se fechou, não havia ninguém ali. Os sons do convés — gritos, gemidos e disparos — foram abafados.

			Tentou não lembrar das portas do escritório do pai dela se fechando, deixando-a de fora depois que Tom fora levado para dentro.

			Regentes, como Tom os chamara. Eles o haviam chamado de Leão. A palavra pulsava dentro de Violet como sangue. Ela se lembrou de um Tom mais jovem dobrando uma moeda de cobre com os dedos, dizendo: Violet, eu sou forte, mas você não pode contar a ninguém. A força de Tom era um segredo dos dois, mas naquele momento fazia o irmão comum dela se parecer com os Regentes, estranho e sobrenatural.

			Leão.

			Violet continuou repassando mentalmente o momento em que Tom matou a Regente loira, manchando a barra de ferro de sangue vermelho.

			Não acreditava que Tom era capaz de matar uma pessoa.

			As mãos de Violet tremiam. Que idiota. Trancada no compartimento de carga, estava mais segura do que qualquer um no navio. Então fechou as mãos em punhos para conter o tremor. Funcionou, um pouco.

			Precisava de uma arma. Olhou ao redor.

			O compartimento de carga do Sealgair era um espaço cavernoso, com vigas espessas perto das escadas, e caixas, barris e contêineres se espalhando até o final do navio. Uma longa fileira de lâmpadas penduradas em ganchos desaparecia dentro de uma área mais escura, como o interior sombrio de uma caverna. Ali ela podia ver apenas formas distantes, lona parcialmente jogada e imensos cestos de madeira.

			Violet estava no compartimento de carga de Simon, parte de um fluxo constante de mercadorias que ele trazia de seus postos de comércio. Diziam que Simon era um colecionador e que seu comércio custeava os objetos incomuns que ele trazia de volta do mundo todo. Tom tinha conquistado sua marca por ter recuperado um objeto raro. Violet só podia imaginar que itens estranhos havia nas caixas. Um calafrio desconfortável percorreu seu corpo, como se ela não devesse estar ali embaixo. Como se naquele espaço houvesse alguma coisa que não devesse ser perturbada.

			Violet desceu o último lance de escadas. Sob a luz fraca da lanterna era difícil lembrar que fazia sol do lado de fora. Havia uma pilha de caixas de ambos os lados, silhuetas anônimas que tremeluziam à luz da lanterna, parecendo se encolher e crescer. Apesar dos fragmentos de luz, estava frio… frio como no rio. O Sealgair estava baixo na água, pesado devido à carga. Do lado de fora, em vez de se elevar imponente acima do rio, com a proa alta como um prédio, estava quase nivelado com o píer, acessível por escadas. Ali embaixo, Violet estava submersa.

			Entrando um pouco mais no compartimento, ela se viu arrastando os pés na água.

			Água?

			Estava na altura dos tornozelos, e fria, com o cheiro úmido e repugnante do rio.

			— Quem está aí? — perguntou uma voz tensa.

			Houve um respingo enquanto ela se virava, seu coração batendo forte ao ouvir palavras em um lugar que ela achou que estivesse vazio.

			Um menino de mais ou menos dezessete anos, usando camisa rasgada e calça de montaria furada, estava amarrado na escuridão.

		


		
			CAPÍTULO QUATRO

			O menino era obviamente um prisioneiro, acorrentado à viga espessa às suas costas, ferros tão pesados que pareciam mais com correntes de âncora do que grilhões. Sob o cabelo preto embaraçado, a pele pálida estava manchada e suja, com hematomas antigos e recentes, formando um padrão de roxos e amarelos. Ele tinha sido espancado, mais de uma vez. O ombro do casaco rasgado estava escuro de sangue e a camisa, marcada e manchada, pendendo aberta e deixando à mostra os hematomas que cobriam o corpo do rapaz.

			Ela encarou a cena com um horror frio e crescente. Por que havia um garoto da sua idade acorrentado no compartimento de carga do navio? Em sua mente, Violet viu mais uma vez Tom puxando a barra de ferro do peito da mulher, vermelha de sangue.

			— O que está acontecendo?

			Enquanto falava, o menino teve dificuldade para se levantar e ficar ereto, apoiando o peso na viga de madeira. Estava respirando rápido, como se até mesmo esse movimento fosse difícil, e tentando esconder o esforço, como uma criatura ferida que não quer mostrar que está sentindo dor.

			— O navio está sendo atacado.

			— Por quem?

			Violet não respondeu. Disse a si mesma que, se Simon mantinha um menino ali embaixo, devia ter seus motivos. O garoto devia ser um prisioneiro ou… ou um ladrãozinho, um criminoso de rua, um capanga de um dos mercadores rivais de Simon.

			Disse a si mesma que o menino tinha merecido. Que devia ser perigoso.

			Ele usava as roupas em frangalhos de um trabalhador do cais, mas tinha as maçãs do rosto proeminentes e uma intensidade nos olhos escuros, não parecia exatamente um deles. Seus olhos eram margeados por longos cílios pretos que poderiam ser bonitos em um rosto menos surrado.

			— Você não tem a marca de Simon — disse o menino.

			Violet corou.

			— Eu poderia ter. — Combatendo o impulso de agarrar o próprio pulso onde a marca deveria estar. — Se eu quisesse.

			Ela corou mais ainda, sentindo que tinha caído em uma armadilha. Percebeu que, enquanto o observava, ele também a estava observando.

			— Meu nome é Will. Se você me ajudasse, eu…

			— Não tenho a chave. Mas não ajudaria você nem se tivesse. Este é o navio de Simon. Ele não teria colocado você aqui se não tivesse merecido.

			— Ele vai me matar — falou Will.

			Tudo pareceu parar. Violet conseguia ouvir os sons da luta enquanto olhava para os hematomas do menino, o sangue seco no rosto e na camisa dele.

			— Simon não mata pessoas.

			Mas quando disse isso, ela sentiu um poço se abrindo sob seus pés, sem ter certeza de mais nada.

			— Você poderia encontrar a chave — falou Will. — Eu poderia sair de fininho durante a confusão. Ninguém jamais saberia que você…

			— Verifique cada centímetro do compartimento de carga — disse a voz de um homem.

			Os dois viraram a cabeça em direção ao som.

			— Se Marcus estiver aqui, nós vamos encontrá-lo, Justice — respondeu uma mulher.

			Will entendeu tudo no mesmo momento em que Violet.

			— Oi! — gritou Will. — Aqui!

			— Não…!

			Ela se virou para calá-lo… tarde demais. Os dois vieram a passos largos pelo canto.

			Regentes.

			Era a primeira vez que ela os via de perto, com armadura completa e a farda branca com uma estrela prateada. Os olhos de Will se arregalaram.

			O primeiro era um homem alto que poderia ser de ascendência chinesa. Era ainda mais imponente do que os outros, com uma expressão de determinação e concentração no rosto. Justice. Ao lado dele estava a mulher que tinha falado. Devia ter quase a mesma idade que Justice, uns vinte anos, sua fala com um toque de sotaque francês. Os dois usavam a mesma túnica branca por cima da armadura prateada. Ambos tinham o mesmo corte de cabelo: em um comprimento fora do comum para um homem, com uma parte presa longe do rosto com uma fita, caindo, solto, às costas.

			Os dois portavam espadas. Não os sabres de abordagem que bandidos ainda usavam às vezes para tomar barcaças no rio, mas espadas longas, do tipo que poderia cortar uma pessoa ao meio.

			Os pensamentos de Violet dispararam para o irmão. Tom. Lembrava-se da facilidade com que os Regentes tinham matado os marujos de Simon, cortando seus corpos como manteiga. Se dois deles estavam ali embaixo, o que estava acontecendo acima, no convés?

			Violet estava segurando um cabo de vassoura e dando um passo à frente para se colocar no caminho, antes de se dar conta do movimento.

			Seu coração martelava. Encarando-a, o Regente chamado Justice era monumental, não apenas belo. Irradiava nobreza e poder. Violet se sentiu pequena, insignificante. Permaneceu onde estava mesmo assim. Tom foi corajoso, pensou. Se conseguisse atrasá-los, mesmo que por um momento, poderia ganhar tempo para o irmão no convés. Seus olhos encontraram os de Justice.

			— Não é Marcus — disse a Regente francesa, segurando Justice pelo braço. — Simon está mantendo prisioneiros aqui embaixo. Uma menina e um menino. Olhe.

			— Se me soltarem, dou tudo que vocês quiserem — disse Will.

			Justice olhou além de Violet, na direção de Will, então de volta para ela.

			— Vamos ajudar você — afirmou Justice. — Vamos ajudar vocês dois. Mas no momento o convés não é seguro. Precisam ficar aqui embaixo enquanto limpamos o lugar…

			— Limpamos? — disse Violet.

			Ele acha que sou uma prisioneira, como o menino acorrentado. A mão dela apertou o cabo de vassoura.

			— Justice. Tem outra coisa aqui embaixo. — A Regente francesa tinha dado um passo para longe, em direção à escuridão do compartimento de carga, com uma expressão estranha no rosto. — Não os prisioneiros, alguma coisa…

			Justice franziu a testa.

			— O que quer dizer?

			— Não sei, você não consegue sentir? É algo sombrio e antigo, e parece…

			Violet conseguia sentir. Era a mesma sensação que teve quando desceu para o compartimento, como se houvesse alguma coisa perto da qual não queria chegar. Mas, naquele momento, ela estava mais próxima daquilo do que estivera nas escadas.

			Sabia que Simon trazia artefatos de volta das escavações que tinha espalhadas pelo império. Até vira alguns, esgueirando-se atrás de Tom na época em que ele fazia negócios no cais. Pedaços de armadura em barris de ferro. Estranhos nacos de pedras. O membro quebrado de uma estátua. As operações de Simon eram um fluxo constante de escavação e posse. E se o item que Tom tinha recuperado estivesse ali? E se fosse isso que estivesse fazendo com que ela sentisse…?

			— É por isso que há tantos guardas — disse Justice, sombrio. — Não é Marcus que estão protegendo, é alguma coisa neste navio…

			Um tiro de pistola ecoou das escadas.

			Uma confusão se seguiu.

			— Abaixe-se! — gritou Justice, atirando-se entre ela e a pistola.

			Violet foi envolvida pelo calor do homem, seu corpo se curvando sobre o dela de forma protetora. Ela o sentiu estremecer, soltando um gemido de dor entre os dentes trincados. Quando a afastou, um segundo depois, Violet viu a mancha vermelha brotando no ombro dele.

			Justice havia levado um tiro. Havia levado um tiro para protegê-la. Violet tropeçou para trás, esbarrando em uma caixa, encarando o homem.

			Um Regente tinha acabado de salvar sua vida.

			A Regente francesa tinha sacado a espada.

			— Estão chegando.

			Justice sacou a espada ao lado da companheira, ignorando a bala no ombro.

			— Vamos matar o Leão de Simon e depois arrancar a mercadoria deste navio.

			Tom. Ela não teve tempo de reagir. Outro tiro de pistola explodiu metade da madeira do canto de uma caixa. De repente, a luta havia migrado para o compartimento de carga. Os homens de Simon estavam recarregando, mirando os Regentes, enquanto outros lutavam nas escadas, um emaranhado de corpos e cortar de espadas. Uma das lâmpadas foi arremessada para o lado, um arco incandescente de vida curta que se extinguiu na água, dificultando a visibilidade.

			Violet precisava encontrar o irmão. Afastou-se da caixa e deu os primeiros passos, apenas para olhar para baixo e descobrir que o nível da água já chegava aos joelhos. O redemoinho escuro de água puxava suas pernas, fazendo mais e mais pressão a uma velocidade perturbadora.

			Tem alguma coisa errada. Não deveria haver água no compartimento, e não deveria estar tão fundo assim, com a água cada vez mais alta, acima dos joelhos.

			Violet ergueu o rosto e olhou para a carga. Voltou a sentir aquela sensação fria de desolação, como se houvesse algo sombrio e terrível ali embaixo. Seus olhos se fixaram em uma caixa, acorrentada de um jeito diferente das outras. Assim que colocou os olhos no objeto, a sensação de aversão se tornou quase esmagadora. Aquela caixa… era ela.

			Tem outra coisa aqui embaixo. É algo sombrio e antigo, e parece…

			— Você não vai a lugar algum, Regente.

			Ela se virou e se deparou com Tom, sua silhueta de pé na entrada do compartimento.

			Vivo. Tom estava vivo. Uma descarga de alívio e orgulho quase tomou conta de Violet. Sua camisa estava cortada, e ele estava coberto de sangue, segurando a barra de ferro. Mas era o irmão dela, e venceria a luta por Simon e pela família dos dois.

			— Onde está Marcus? — perguntou Justice.

			Tom desceu os degraus, a barra de ferro pronta.

			— Eu matei os outros.

			— Vai me dizer o que fez com Marcus — falou Justice. — Ou vou acabar com todo mundo neste navio e depois encontrarei Marcus de qualquer forma.

			— Não vai passar por mim — retrucou Tom.

			Tom é forte, pensou ela. Tom vai mostrar a ele.

			Mas, quando os dois rapazes se aproximaram, ficou óbvio que, se Tom era forte, Justice era ainda mais.

			Ele avançou por baixo da barra de ferro de Tom e, com um único golpe, o lançou pelo ar no compartimento de carga, contra as vigas espessas do navio. O impacto derrubou as escoras de suporte próximas à escada, pulverizando a madeira, e vigas imensas, cujo impacto abriu sulcos nas profundezas escuras do compartimento.

			E aquela única caixa, a que ela vira e da qual não queria se aproximar, foi derrubada da pilha e caiu nas tábuas.

			Não…

			Uma onda de horror nauseante percorreu Violet quando a madeira se estilhaçou. Ela foi tomada por uma sensação sufocante tangível, como se alguma coisa terrível tivesse sido liberada no compartimento. Não queria virar a cabeça para olhar. Um dos homens de Simon que estava próximo empalideceu. Um segundo depois, ele oscilou, a pele ficando cheia de manchas. Ela se obrigou a virar e olhar.

			Tem outra coisa aqui, e parece…

			Violet viu pessoas cambaleando, vomitando e desabando na água, então ergueu os olhos de novo…

			… que está tentando sair.

			Parecia comum, exceto pelo cabo preto e pela longa bainha preta entalhada. Era uma espada que tinha caído de um contêiner esmagado e estava jogada na ponta de uma caixa. A queda tinha exposto um único filete da lâmina preta, com o restante ainda dormente dentro da bainha.

			A onda de repulsa que Violet sentiu diante do lampejo da lâmina preta não se parecia com nada que tivesse sentido antes. Coloque de volta na bainha!, quis gritar, sabendo de imediato que aquela era a fonte da náusea. No momento seguinte, viu arcos de chamas pretas saltando da lâmina, atingindo o casco e pulverizando-o, deixando entrar mais uma corrente de água. Ela observou a chama atingir um dos homens de Simon, que vomitou icor preto, como se seus órgãos tivessem apodrecido. Coloque de volta na bainha! Cubra-a!

			Mas ninguém conseguia se aproximar do objeto sem resvalar
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